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CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE 
 
 

EXAME DE SUFICIÊNCIA – 1ª Edição 2012 

Edital N o 01/2012 
 

SÓ ABRA QUANDO AUTORIZADO 
Ao receber o Caderno de Prova: 

Escreva seu nome e número de inscrição. 

Este caderno contém as questões da prova de Técnico em Contabilidade. 

Use como rascunho as páginas finais deste caderno, as quais não poderão ser destacadas 
durante a realização da prova. 
Ao receber a Folha de Respostas: 
- Confira o seu número de inscrição. 
- Assine, à CANETA, no espaço próprio indicado (a assinatura não deve ultrapassar o 

espaço delimitado). 
Os coordenadores e fiscais de sala não possuem auto nomia para opinar sobre a 
elaboração, os conteúdos, as respostas e a anulação  de questões. 

 

 

 

 

.01. 

  

 

 

A 

  

 

 

B 

 

 

 

C 

 

 

 

  D 

 
Observações quanto ao preenchimento da Folha de Res postas: 
 
1. Use caneta esferográfica de tinta preta ou azul . 
2. Aplique traços firmes, sem forçar o papel, dentro da área 

reservada à letra correspondente à resposta que julgar 
correta, procurando unir o ponto lateral à esquerda ao ponto 
lateral à direita, conforme exemplo ao lado. 

3. Assinale somente  uma alternativa em cada questão. Sua 
resposta não será computada se houver marcação de duas 
ou mais alternativas. 

4. Não deixe nenhuma questão sem resposta. 
5. A folha de respostas não deve ser dobrada, amassada ou 

rasurada. 
6. Utilize como rascunho do gabarito a última folha do caderno, 

antes de transferir as informações nele contidas para a 
Folha de Respostas. 

7. É de inteira responsabilidade do candidato qualquer prejuízo 
advindo de marcação incorreta efetuada na Folha de 
Respostas. 

 

.02. 

 A  B C   D 

 

.03. 

 A  B C   D 

 

.04. 

 A  B C   D 

     

SERÁ PERMITIDA A SAÍDA DO CANDIDATO DA SALA DE PROV A SOMENTE 
APÓS 1 (UMA) HORA DO SEU INÍCIO.  

FICA LIBERADA A ENTREGA DO CADERNO DE PROVAS AO CAN DIDATO 
QUANDO DE SUA SAÍDA.  

 
DURAÇÃO DESTA PROVA: 

QUATRO HORAS 
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ATENÇÃO 
 

 

 

Sr.(a) Candidato(a), 

 

 

Antes de começar a fazer a prova, confira se este caderno tem, ao 

todo, 50 (cinquenta) questões de múltipla escolha, cada uma 

constituída de 4 (quatro) opções. 

 

 

Havendo algum problema, informe, imediatamente, ao fiscal de sala, 

para que ele tome as providências necessárias. 

 

 

Caso Vossa Senhoria não observe as recomendações acima, não lhe 

caberá qualquer reclamação ou recurso posterior. 

 

 

O uso de máquina calculadora própria é permitido, sendo vedado o seu 

empréstimo. 
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1. Relacione a natureza das contas com as contas apresentadas no Balanço 
Patrimonial de uma sociedade empresária e, em seguida, assinale a opção 
CORRETA. 

 
(1) Devedora (      ) Duplicatas a Receber. 
(2) Credora (      ) Depreciação Acumulada. 
(3) Devedora ou Credora (      )   Ajuste de Avaliação Patrimonial. 
 
 
 
A sequência CORRETA é: 
 
 

a) 3, 2, 1. 
b) 3, 3, 2. 
c) 1, 1, 3. 
d) 1, 2, 3. 
 
 
 
 
2. Em 31.1.2012, uma sociedade empresária efetuou o desconto de duplicatas a 

receber, que totalizava R$10.000,00, com vencimento para 29.2.2012. Para 
efetuar a operação, a instituição estabeleceu o valor de R$300,00 a titulo de 
encargos financeiros.  

 
 

O registro CORRETO da operação de desconto de duplicatas em 31.1.2012 é: 
 
 
a) Débito: Bancos Conta Movimento - Ativo R$9.700,00 
 Débito: Encargos Financeiros a Transcorrer – Passivo R$300,00 
 Crédito: Duplicatas Descontadas – Passivo R$10.000,00 
    
b) Débito: Bancos Conta Movimento – Ativo R$9.700,00 
 Débito: Despesa Financeira R$300,00 
 Crédito: Duplicatas Descontadas – Passivo R$10.000,00 
    
c) Débito: Bancos Conta Movimento – Ativo R$9.700,00 
 Débito: Encargos Financeiros a Transcorrer – Passivo R$300,00 
 Crédito: Duplicatas Descontadas – Ativo R$10.000,00 
    
d) Débito: Bancos Conta Movimento – Ativo R$9.700,00 
 Débito: Despesa Financeira R$300,00 
 Crédito: Duplicatas Descontadas – Ativo R$10.000,00 
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3. Em relação ao conteúdo das Notas Explicativas, de acordo com a NBC TG 26 
– Apresentação das Demonstrações Contábeis, é INCORRETO afirmar que o 
conjunto das Notas Explicativas apresenta: 
 

a) a divulgação da análise dos resultados e da posição financeira da sociedade e 
o parecer da diretoria. 

b) a divulgação de informações requerida pelas normas, interpretações e 
comunicados técnicos que não tenha sido apresentada nas demonstrações 
contábeis. 

c) as informações adicionais que não tenham sido apresentadas nas 
demonstrações contábeis, mas que sejam relevantes para sua compreensão. 

d) as informações sobre a base para elaboração das demonstrações contábeis e 
das políticas específicas utilizadas. 

 
4. Uma sociedade empresária apresentou o seguinte Balancete de Verificação 

em 31.1.2012:  
 
 Débito  Crédito  
Intangível R$80.000,00  
Financiamento Bancário – Longo Prazo  R$450.000,00 
Encargos Financeiros Passivos a Transcorrer R$25.500,00  
Contas a Receber – Curto Prazo R$380.000,00  
Fornecedores – Curto Prazo  R$65.000,00 
Provisão para Riscos Ambientais  R$8.000,00 
Perdas Estimadas para Crédito de Liquidação 
Duvidosa 

  
R$1.000,00 

Mútuo com Partes Relacionadas  R$30.000,00  
Caixa R$20.000,00  
Estoque R$90.000,00  
Imobilizado R$200.000,00  
Amortização Acumulada  R$48.000,00 
Depreciação Acumulada  R$20.000,00 
Férias e Encargos  R$70.000,00 
Décimo Terceiro e Encargos  R$80.500,00 
ICMS a Recolher  R$17.000,00 
Ajuste de Avaliação Patrimonial R$24.000,00  
Capital Social  R$90.000,00 
TOTAL R$843.500,00 R$843.500,00 

 
Considerando os dados do Balancete de Verificação, é CORRETO afirmar que: 

 
a) O Ativo Circulante totaliza R$519.000,00 e o Ativo Não Circulante totaliza 

R$237.500,00. 
b) O Ativo Circulante totaliza R$519.000,00 e o Ativo Não Circulante totaliza 

R$242.000,00. 
c) O Ativo Circulante totaliza R$489.000,00 e o Ativo Não Circulante totaliza 

R$242.000,00. 
d) O Ativo Circulante totaliza R$489.000,00 e o Ativo Não Circulante totaliza 

R$267.500,00. 
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5. Acerca dos lançamentos contábeis de uma folha de pagamento num 
determinado período, julgue os itens abaixo e, em seguida, assinale a opção 
CORRETA. 

 
I. A empresa tem um empregado da área administrativa, com salário mensal 

de R$800,00. Foi realizado o desconto de R$64,00 referente à contribuição 
previdenciária do empregado. 

 
Os lançamentos contábeis realizados foram:  
 
1) Débito de Despesas com Salários e Ordenados e Crédito de Salários e 

Ordenados a Pagar, no montante de R$800,00.  
 
2) Débito de Salários e Ordenados a Pagar e Crédito de INSS a Recolher, 

no montante de R$64,00. 
 

II. A empresa tem um sócio-administrador, que realiza uma retirada de pró 
labore no valor de R$1.000,00, com desconto de R$110,00 de contribuição 
previdenciária.  

 
Os lançamentos contábeis realizados foram: 
 
1) Débito de Despesas com Pró labore e Crédito de Pró Labore a Pagar, no 

montante R$1.000,00. 
 
2) Débito de Pró Labore a Pagar e Crédito de INSS a Recolher, no montante 

de R$110,00. 
 

 
III. A empresa pagou prestação de serviços de autônomos – serviços de 

manutenção de equipamentos administrativos – no valor de R$1.000,00, 
com retenção de contribuição previdenciária de R$110,00 no momento do 
pagamento. 

 
Os lançamentos contábeis realizados foram: 

 
1) Débito de Despesas Administrativas com Manutenção e Crédito de 

Bancos conta Movimento, no montante de R$1.000,00. 
 
2) Débito de Despesas Administrativas com Manutenção e Crédito de INSS 

a Recolher, no montante de R$110,00. 
 
 

Estão certos os itens: 
 
 
a) I e II, apenas. 
b) I e III, apenas. 
c) I, II e III. 
d) II e III, apenas. 
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6. Uma sociedade empresária apresentou, em 31.12.2011, os seguintes saldos 
de contas: 

 
 
   

Contas  Saldo Devedor  Saldo Credor  
Aplicações Financeiras R$359.000,00  
Bancos Conta Movimento R$175.000,00  
Caixa R$267.000,00  
Capital Social  R$694.441,00 
CSLL a Pagar  R$4.323,00 
Depreciação Acumulada de Edificações 
em Uso 

  
R$1.680,00 

Depreciação Acumulada de Móveis e 
Utensílios 

  
R$12.000,00 

Depreciação Acumulada de Veículos  R$48.000,00 
Duplicatas a Receber em 2012 R$825.000,00  
Edificações de Uso R$250.000,00  
Empréstimos Bancários com vencimento 
em 2012 

 R$420.000,00 

Estoque de Matéria-Prima R$190.000,00  
Estoque de Produtos em Elaboração R$260.000,00  
Estoque Final de Produtos Acabados R$350.000,00  
Fornecedores com vencimento para 2012  R$490.000,00 
ICMS a Recuperar R$44.100,00  
IPI a Recolher   R$166.500,00 
IRPJ a Pagar  R$7.205,00 
Móveis e Utensílios R$60.000,00  
Provisões para Riscos Trabalhistas 
Realizáveis no Exercício Seguinte 

  
R$390.000,00 

Reserva Legal  R$70.000,00 
Reservas de Lucros  R$715.951,00 
Terrenos para uso próprio R$120.000,00  
Veículos R$120.000,00  
TOTAL R$3.020.100,00 R$3.020.100,00 

 
 
 

No Balanço Patrimonial, os saldos dos grupos do Ativo Não Circulante e do 
Passivo Circulante são, respectivamente, iguais a: 

 
 
 
a) R$368.320,00 e R$1.522.128,00. 
b) R$488.320,00 e R$1.478.028,00. 
c) R$550.000,00 e R$1.088.028,00. 
d) R$847.320,00 e R$1.300.000,00. 
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7. Em 2.10.2011, uma sociedade empresária adquiriu uma mercadoria para 
revenda. Os dados da transação são os seguintes: 
 

Preço de compra antes do abatimento R$21.000,00 
ICMS s/ compra – recuperável R$3.400,00 
Abatimentos R$1.000,00 
Gasto com transporte da mercadoria R$2.000,00 
ICMS s/ Frete – recuperável R$340,00 

 
Em 15.11.2011, a empresa vendeu 50% do estoque. 
 
Em 31.12.2011, a empresa apurou que o preço estimado de venda no curso 
normal dos negócios, deduzido dos custos estimados para sua conclusão e 
dos gastos estimados necessários para se concretizar a venda para esta 
mercadoria, é de R$8.000,00. 
 
Considerando que a empresa não possui estoque inicial, o valor do estoque em 
31.12.2011 a ser apresentado no Balanço Patrimonial nesta data é de: 
 

a) R$8.000,00. 
b) R$8.800,00. 
c) R$9.130,00. 
d) R$9.630,00. 
 
8. O Patrimônio Líquido apresenta as seguintes contas, EXCETO: 

 
a) Ajustes de Avaliação Patrimonial. 
b) Dividendos Obrigatórios a Distribuir. 
c) Reservas de Capital e Capital Social. 
d) Reservas de Lucros e Ações em Tesouraria. 
 
9. Relacione as atividades descritas de uma empresa comercial na primeira 

coluna com exemplos de fluxos de caixa que decorrem dessas atividades na 
segunda coluna e, em seguida, assinale a opção CORRETA.  

 
(1) Atividades 

Operacionais 
(   ) Pagamentos em caixa pelo arrendatário para 

redução do passivo relativo a arrendamento 
mercantil financeiro. 

(2) Atividades de 
Investimentos 

(   ) Recebimentos de caixa resultantes da venda de 
intangíveis. 

(3) Atividades de 
Financiamento 

(   ) Pagamentos de caixa a empregados. 

  (   ) Caixa recebido pela emissão de debêntures. 
 

A sequência CORRETA é: 
 
a) 2, 3, 2, 1. 
b) 3, 1, 2, 2. 
c) 3, 2, 1, 3 
d) 2, 2, 1, 3. 
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10. Uma sociedade empresária por cotas de responsabilidade limitada apresentou 
o Balanço Patrimonial do início do período. 
 

ATIVO PASSIVO 
Ativo Circulante  R$34.200,00 Passivo Circulante  R$29.000,00 
Caixa R$13.200,00 Contas a Pagar R$8.100,00 
Duplicatas a Receber R$21.000,00 Empréstimos a Pagar R$20.900,00 
Ativo Não Circulante  R$33.000,00 Passivo Não Circulante  R$16.300,00 
Realizável a Longo Prazo R$6.000,00 Debêntures R$16.300,00 
Investimentos R$7.000,00 Patrimônio Líquido  R$21.900,00 
Imobilizado R$15.000,00 Capital Social R$12.000,00 
Intangível  R$5.000,00 Reservas de Lucros R$9.900,00 
Total do Ativo  R$67.200,00 Total do Passivo  R$67.200,00 
 
Os dados referentes à Demonstração de Resultado do período são os 
seguintes: 

 
� Receitas de Vendas Líquidas R$125.000,00 
� Custos com Mercadorias Vendidas R$35.000,00  
� Despesas Gerais R$26.000,00 
� Despesas Financeiras R$12.000,00 
� Receitas Financeiras R$21.000,00 
� Despesas com Tributos R$1.400,00 

 
As receitas de vendas e as despesas gerais foram à vista e o lucro foi 
totalmente reaplicado na atividade da empresa, sem distribuição de dividendos. 
 
O Resultado Líquido do Período e o Patrimônio Líquido, após o registro das 
operações e apuração do resultado, são respectivamente: 
 

a) R$64.000,00 e R$85.900,00. 
b) R$71.600,00 e R$93.500,00. 
c) R$73.000,00 e R$94.900,00. 
d) R$90.000,00 e R$111.900,00. 
 
 
11. NÃO integram o custo de aquisição dos bens do Ativo Imobilizado: 
  
a) Os custos com testes para verificar se o ativo está funcionando corretamente e 

os custos com honorários profissionais. 
b) Os custos de abertura de novas instalações, os custos incorridos na introdução 

de novo produto ou serviço e os custos da transferência das atividades para 
novo local ou para nova categoria de clientes. 

c) Os custos de benefícios aos empregados decorrentes diretamente da 
construção ou aquisição de item do ativo imobilizado e os custos de preparação 
do local. 

d) Os custos de frete e de manuseio e os custos necessários para instalação e 
montagem. 
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12. Uma sociedade empresária prestou serviço a outra pessoa jurídica, no valor de 
R$100.000,00, com incidência de imposto de renda na fonte à alíquota de 
1,5%, recuperável, faturado para trinta dias.  
 
Acerca do lançamento contábil na empresa que prestou o serviço, assinale a 
opção CORRETA. 

  
a) Débito: Caixa R$98.500,00 
 Débito: IRRF a Recuperar R$1.500,00 
 Crédito: Receita com Serviços R$100.00000 
    
b) Débito: Clientes R$98.500,00 
 Débito: Despesas Tributárias R$1.500,00 
 Crédito: Receita com Serviços R$100.000,00 
    
c) Débito: Clientes R$98.500,00 
 Débito: IRRF a Recuperar R$1.500,00 
 Crédito: Receita com Serviços R$100.000,00 
    
d) Débito: Caixa R$98.500,00 
 Débito: Despesas Tributárias R$1.500,00 
 Crédito: Receita com Serviços R$100.000,00 
 
 
 
13. Em uma compra à vista de materiais de expediente, o lançamento na 

escrituração contábil foi feito, equivocadamente, a maior. Considerando a ITG 
2000 – Escrituração Contábil, o erro encontrado deverá ser corrigido com um 
lançamento de: 

 
a) Transferência. 
b) Redução. 
c) Estorno. 
d) Complementação. 
 
 
 
14. Uma sociedade empresária adquiriu mercadorias para revenda por 

R$14.000,00. Neste valor estão incluídos os impostos recuperáveis no 
montante de R$2.000,00 e o frete de R$1.500,00. Em razão de atraso na 
entrega, foi negociado com o fornecedor um abatimento de R$200,00.  
 
O valor a ser registrado em Estoques é de: 

 
a) R$11.800,00. 
b) R$12.000,00. 
c) R$12.500,00. 
d) R$15.300,00. 
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15. Com relação à determinação da vida útil de um ativo imobilizado, analise os 
fatores descritos nos itens abaixo e, em seguida, assinale a opção CORRETA. 
 

I. Uso esperado do ativo que é avaliado com base na capacidade ou 
produção física esperadas do ativo. 

II. Desgaste físico normal esperado, que depende de fatores operacionais, 
tais como o número de turnos durante os quais o ativo será usado, o 
programa de reparos e manutenção, bem como, o cuidado e a 
manutenção do ativo enquanto estiver ocioso. 

III. Prazos de vida útil divulgados pela Receita Federal do Brasil. 
IV. Obsolescência técnica ou comercial proveniente de mudanças ou 

melhorias na produção, ou de mudança na demanda do mercado para o 
produto ou serviço derivado do ativo. 

V. Limites legais ou semelhantes no uso do ativo, tais como as datas de 
término dos contratos de arrendamento mercantil relativos ao ativo. 

 
De acordo com a NBC TG 27 – Ativo Imobilizado, são fatores a serem 
considerados na determinação da vida útil de um ativo imobilizado para fins de 
apuração do montante da depreciação aqueles apresentados nos itens: 

 
a) I, II e III, apenas.  
b) I, II, e IV, apenas.  
c) I, II, III, IV e V. 
d) I, II, IV e V, apenas. 
 

16. A empresa investidora A detém 90% do capital votante da empresa B, e avalia 
os investimentos pelo método da equivalência patrimonial. Em 31.12.2010, o 
investimento da empresa A no capital da empresa B estava avaliado em 
R$180.000,00. Durante o ano de 2011, a empresa B obteve lucro de 
R$45.000,00 e distribuiu dividendos relativos a lucros de períodos anteriores no 
valor de R$5.000,00.  

 
Em 31.12.2011, o valor do investimento da empresa A na empresa B era de: 

 
a) R$198.000,00. 
b) R$216.000,00. 
c) R$220.500,00. 
d) R$225.000,00. 
 
17. Assinale a opção que apresenta apenas itens registráveis no Ativo Não 

Circulante: 
 
a) Aplicações financeiras classificadas como equivalentes de caixa, imóveis 

destinados ao uso, imóveis para aluguel. 
b) Estoques, aplicações financeiras classificadas como equivalentes de caixa, 

imóveis destinados ao uso. 
c) Investimentos avaliados pelo método da equivalência patrimonial, imóveis 

destinados ao uso, imóveis para aluguel. 
d) Saldos a receber de clientes até doze meses da data do Balanço, Investimentos 

avaliados pela equivalência patrimonial, estoques. 
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18. Uma sociedade empresária apresentou o Balanço Patrimonial a seguir, ao qual 
foi acrescida uma coluna de variação, e também a Demonstração do Resultado 
do período encerrado em 31.12.2011: 

 
 

Balanço Patrimonial  
  31.12.2011 31.12.2010 Variação  
ATIVO CIRCULANTE  R$322.000,00 R$230.000,00 R$92.000,00 
Caixa R$57.500,00 R$23.000,00 R$34.500,00 
Duplicatas a Receber R$195.500,00 R$161.000,00 R$34.500,00 
Estoques R$69.000,00 R$46.000,00 R$23.000,00 
ATIVO NÃO CIRCULANTE  R$115.000,00 – R$115.000,00 
Imobilizado R$126.500,00 – R$126.500,00 
(-) Depreciação Acumulada (R$11.500,00) – (R$11.500,00) 
TOTAL DO ATIVO  R$437.000,00 R$230.000,00 R$207.000,00 
PASSIVO CIRCULANTE  R$184.000,00 R$46.000,00 R$138.000,00 
Fornecedores R$142.600,00 R$46.000,00 R$96.600,00 
Imposto de Renda e 
Contribuição Social a Pagar 

 
R$41.400,00 

 
– 

 
R$41.400,00 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO R$253.000,00 R$184.000,00 R$69.000,00 
Capital R$184.000,00 R$184.000,00 – 
Reservas de Lucros R$69.000,00 – R$69.000,00 
TOTAL PASSIVO + PL  R$437.000,00 R$230.000,00 R$207.000,00 

 
 
 

Demonstração do Resultado  
Vendas Líquidas R$391.000,00 
Custo da Mercadoria Vendida (R$207.000,00) 
Resultado Bruto  R$184.000,00 
Despesas com Vendas (R$4.600,00) 
Despesas com Pessoal (R$57.500,00) 
Despesas com Depreciação (R$ 11.500,00) 
Resultado antes dos tributos sobre o Lucro  R$ 110.400,00 
Tributos sobre o Lucro (R$ 41.400,00) 
Resultado Líquido do Período  R$ 69.000,00 

 
 
 
Na Demonstração dos Fluxos de Caixa elaborada a partir dos dados apresentados, 
as atividades operacionais geraram caixa no valor de: 
 
 
 
a) R$59.800,00. 
b) R$82.800,00. 
c) R$138.000,00. 
d) R$161.000,00. 
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19. Uma sociedade empresária adquiriu mercadorias para revenda por R$5.000,00 
e neste valor estão incluídos impostos recuperáveis no valor de R$600,00. No 
mesmo período, a totalidade das mercadorias adquiridas foi vendida por 
R$8.000,00.  Sobre o valor da venda, incidiram impostos no montante de 
R$1.732,00, embutidos no preço de venda. A comissão devida aos 
vendedores, no valor de R$80,00, também foi registrada no período.  
 
Na Demonstração do Resultado do Período, o Lucro Bruto é igual a: 

 
a) R$1.788,00. 
b) R$1.868,00. 
c) R$3.600,00. 
d) R$6.268,00. 
 
 
20. Com relação ao conteúdo das Notas Explicativas, de acordo com a NBC TG 26 

– Apresentação das Demonstrações Contábeis, julgue os itens abaixo e, em 
seguida, assinale a opção CORRETA. 

 
I. Notas Explicativas contêm informações adicionais em relação à 

apresentada nas demonstrações contábeis.  
II. As Notas Explicativas oferecem descrições narrativas ou segregações e 

aberturas de itens divulgados nas demonstrações contábeis e informação 
acerca de itens que não se enquadram nos critérios de reconhecimento 
nas demonstrações contábeis.  

III. O conjunto completo de demonstrações contábeis não inclui as Notas 
Explicativas. 

 
Está(ão) CORRETO(S) o(s) item(ns): 
 

a) I, II e III. 
b) I e II, apenas. 
c) II, apenas. 
d) II e III, apenas. 
 
21. Relacione a terminologia da primeira coluna com os exemplos descritos na 

segunda coluna, e, em seguida, assinale a opção CORRETA. 
 

(1) Custo (  ) Frete de Mercadorias Vendidas no período. 
(2) Despesa (  ) Aquisição de Mercadoria para estoque. 
(3) Investimento (  ) Estoque de matéria-prima, não segurada, consumida 

por incêndio. 
(4) Perda (  ) Materiais utilizados na produção de bens. 

 
 A sequência CORRETA é: 
 
a) 3, 2, 4, 1. 
b) 3, 2, 1, 4. 
c) 2, 3, 4, 1. 
d) 2, 3, 1, 4. 
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22. Uma indústria, que utiliza todos os seus equipamentos para a elaboração de 
três produtos distintos, em seu último relatório, apresentava, entre outros, as 
seguintes contas: 

 

 Comissões de Vendedores      R$7.250,00 
 Depreciação de Máquinas e Equipamentos da Unidade Fabril R$ 3.450,00 

FGTS sobre Mão de Obra da Produção             R$3.000,00 
 Mão de Obra da Produção      R$31.200,00 
 Depreciação dos demais Bens da Área Administrativa  R$ 850,00 
 Salários da Área Administrativa     R$18.300,00 
 Matéria-Prima Consumida      R$68.700,00 
 Mão de Obra – Supervisão e Movimentação da Unidade Fabril R$5.900,00 
 Previdência Social sobre Mão de Obra da Unidade Fabril R$9.800,00 
  

No conjunto de contas de resultado acima, o total de custos e de despesas, 
 são respectivamente:  
 

a) R$113.150,00 e R$35.300,00. 
b) R$116.150,00 e R$32.300,00. 
c) R$118.600,00 e R$26.400,00. 
d) R$122.050,00 e R$26.400,00. 
 

23. Uma sociedade industrial, em um momento do mês em curso, possui o 
seguinte quadro informativo dos valores que deverá ser registrado no período. 

 

Itens de Gastos  Saldos  
Seguro da Fábrica  R$1.200,00 
Consumo de Material de Escritório R$430,00 
Compras de Matérias-Primas R$25.000,00 
Salários e Encargos Pessoal de Fábrica R$10.960,00 
Propaganda e Publicidade R$1.150,00 
Matéria-Prima utilizada na produção R$12.600,00 
Aluguel da Fábrica R$2.300,00 
Energia Elétrica da Fábrica R$1.980,00 
Depreciação de Maquinas e Equipamentos da Fábrica R$3.700,00 
Serviços de Assistência Pós-Venda R$650,00 
Salário do Encarregado da Produção R$3.900,00 
Dias Parados por Inundação na Fábrica R$1.000,00 
Adicional de Insalubridade do Pessoal da Fábrica R$860,00 
Depreciação de Veículos de Vendas R$1.200,00 
Juros e Despesas de Financiamentos R$2.200,00 
Adicional de Periculosidade do Pessoal da Fábrica R$1.300,00 
Total R$69.430,00 
 

A seqüência CORRETA de valores correspondente a Investimentos, Custos, 
Despesas e Perdas, é respectivamente: 
 

a) R$12.600,00, R$ 51.200,00, R$4.980,00 e R$1.650,00. 
b) R$25.000,00, R$ 38.800,00, R$5.630,00 e R$1.000,00. 
c) R$26.200,00, R$ 37.600,00, R$4.830,00 e R$1.800,00.  
d) R$37.600,00, R$ 26.200,00, R$4.480,00 e R$2.150,00.  
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24. Uma indústria apresenta aos seus analistas de custos as seguintes 
informações do mês de fevereiro de 2012: 

 

Produtos  
Quantidade 
produzida 

Quantidade 
vendida 

Custo 
Variável Total 

Preço de 
Venda 

Unitário 
A 1.200 unids. 1.100 unids R$20.160,00 R$40,00 
B 750 unids. 500 unids. R$33.000,00 R$70,00 
C 5.200 unids. 5.200 unids. R$33.280,00 R$13,00 

 
� A empresa adota o Custeio por Absorção. 
� Os Custos Fixos Totais são de R$21.610,00 e foram rateados aos 

produtos com base nos custos variáveis totais. 
� As Despesas Variáveis representam 5% do preço de vendas. 
� As Despesas Fixas representam R$6.300,00. 

 
A Margem de Contribuição Total dos produtos A, B e C são, respectivamente: 
 

a) R$23.320,00; R$11.250,00 e R$30.940,00. 
b) R$25.440,00; R$16.875,00 e R$30.940,00. 
c) R$25.520,00; R$13.000,00 e R$34.320,00. 
d) R$27.840,00; R$19.500,00 e R$34.320,00. 
 

25. Em fevereiro de 2012 o estoque inicial de uma determinada matéria-prima 
numa indústria era de R$82.500,00. Durante o mês, foram adquiridos 
R$1.950.000,00 desta matéria-prima. No final do mês, o estoque era de 
R$340.000,00. Nessa operação, foram desconsideradas as operações com 
impostos. 

 
O custo da matéria-prima consumida nesse período é de: 

 

a) R$1.527.500,00. 
b) R$1.692.500,00. 
c) R$2.207.500,00 
d) R$2.372.500,00. 
 

26. Uma sociedade industrial tem custos diretos com salários de funcionários no 
montante de R$22,00 por hora. Os encargos sociais totais representam 35% 
de cada hora trabalhada. 
 

Produtos Número de Peças Produzidas Tempo Total 
A 240 136 horas 

B 900 237 horas 

C 392 176 horas 
 

Os custos da mão de obra direta de cada produto são, respectivamente: 
 

a) R$8,10; R$3,77; e R$6,36. 
b) R$12,47; R$5,79; e R$9,78. 
c) R$16,83; R$7,82; e R$13,20. 
d) R$29,30; R$13,61; e R$22,98. 
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27. Relacione o tipo de custo descrito na primeira coluna com os conceitos na 
segunda coluna e, em seguida, assinale a opção CORRETA. 
 
(1) Custo Fixo (  ) São custos de natureza mais genérica, não 

sendo possível identificar imediatamente como 
parte do custo de determinado produto.  

(2) Custo Variável  (  ) Um custo que pode ser diretamente controlado 
em determinado nível de autoridade 
administrativa, seja a curto, seja a longo prazo. 

(3) Custo Direto (  ) Um custo que, em determinado período e 
volume de produção, não se altera em seu valor 
total, mas vai ficando cada vez menor em 
termos unitários com o aumento do volume de 
produção. 

(4) Custo Indireto (  ) São custos incorridos em determinado produto, 
identificando-se como parte do respectivo custo. 

(5) Custo 
Controlável 

(  ) Um custo uniforme por unidade, mas que varia 
no total na proporção direta das variações da 
atividade total ou do volume de produção 
relacionado. 

 
A sequência CORRETA é: 

 
a) 4, 5, 1, 3, 2. 
b) 1, 5, 4, 3, 2. 
c) 4, 3, 1, 5, 2. 
d) 1, 3, 4, 5, 2. 
 
 
28. Observe os dados a seguir de uma empresa industrial.  
 

� Estoque Inicial de Matéria-Prima R$300.000,00 
� Estoque Final de Matéria-Prima R$360.000,00 
� Estoque Inicial de Produtos em Elaboração R$0,00 
� Estoque Final de Produtos em Elaboração R$0,00 
� Estoque Inicial de Produtos Acabados R$160.000,00 
� Estoque Final de Produtos Acabados R$1.200.000,00 
� Custo dos Produtos Vendidos R$320.000,00 
� Custo da Mão de Obra Direta R$400.000,00 
� Custos Indiretos de Fabricação R$360.000,00 
� Produção do Mês 32 unidades 

 
Com base nos dados acima, calcule o custo unitário de produção do período e 
o custo de aquisição da matéria-prima no mês e, em seguida, assinale a opção 
CORRETA.  
 

a) R$ 10.000,00 e R$ 600.000,00. 
b) R$ 10.000,00 e R$ 660.000,00. 
c) R$ 42.500,00 e R$ 600.000,00. 
d) R$ 42.500,00 e R$ 660.000,00. 
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29. De acordo com a NBC TG 23 – Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e 
Retificação de Erro, classifique as situações a seguir em: erro de período 
anterior, mudança na política contábil ou mudança na estimativa contábil, 
conforme seja o caso.  

 
I. Em 28.3.2009, uma empresa adquiriu um equipamento e, a partir de um 

estudo, estabeleceu que a vida útil deste bem seria de 8 anos. Ao fazer a 
revisão das demonstrações contábeis do ano de 2010, para publicação, 
verificou-se que o responsável pelo controle do sistema de patrimônio 
imobilizou o bem e atribuiu a vida útil de 10 anos. 

II. De acordo com a NBC TG 16, os estoques devem ser mensurados pelo 
valor de custo ou pelo valor realizável líquido, dos dois o menor. Suponha 
que esta norma seja alterada e passe a determinar que os estoques devam 
ser mensurados pelo custo de aquisição corrigido monetariamente. 

III. Uma determinada empresa adotou, até a data de elaboração das 
demonstrações contábeis de 31.12.2010, o método de depreciação baseada 
na vida útil estimada dos bens. Em 2011, a empresa elaborou um estudo 
alterando o seu processo produtivo e definiu que determinadas máquinas 
deveriam ser substituídas após a produção de um determinado volume de 
produção, alterando, desta forma, o padrão para depreciação destas 
máquinas, que passaram a ser depreciadas de acordo com o volume de 
produção. 
 
A sequência CORRETA é: 

 
a) Erro de período anterior, mudança na estimativa e mudança na política contábil. 
b) Mudança na política contábil, erro de período anterior e mudança de estimativa 

contábil. 
c) Erro de período anterior, mudança na política contábil e mudança na estimativa 

contábil. 
d) Mudança na política contábil, mudança na estimativa e erro de período anterior. 
 
30. Em relação ao valor depreciável e ao período de depreciação, conforme a NBC 

TG 27 – Ativo Imobilizado, é INCORRETO afirmar que: 
 
a) a depreciação é reconhecida mesmo que o valor justo do ativo exceda o seu 

valor contábil, desde que o valor residual do ativo não exceda o seu valor 
contábil. A reparação e a manutenção de um ativo não evitam a necessidade de 
depreciá-lo. 

b) a obsolescência técnica ou comercial proveniente de mudanças ou as melhorias 
na produção, ou a mudança na demanda do mercado para o produto ou o 
serviço derivado do ativo não são considerados na determinação de vida útil de 
um ativo. 

c) o desgaste físico normal esperado, que depende de fatores, como o número de 
turnos durante os quais o ativo será usado e o programa de reparos e 
manutenção, são considerados na determinação de vida útil de um ativo. 

d) o valor residual de um ativo pode aumentar. A despesa de depreciação será 
zero enquanto o valor residual subsequente for igual ou superior ao seu valor 
contábil. 
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31. Um profissional, ao elaborar a escrituração contábil de uma empresa 
enquadrada e registrada no Simples Nacional: 

 
a) deve deixar de elaborar a escrituração contábil uma vez que a empresa está 

dispensada diante do enquadramento tributário. 
b) deve observar o princípio da competência. 
c) deve observar o regime de caixa ou competência de acordo com o que for mais 

vantajoso para a empresa. 
d) deve observar o regime de caixa. 
 
 
32. A NBC TG - ESTRUTURA CONCEITUAL - Estrutura Conceitual para a 

Elaboração e Apresentação das Demonstrações Contábeis estabelece os 
conceitos que fundamentam a preparação e a apresentação de demonstrações 
contábeis destinadas a usuários externos.  

 
Portanto, NÃO é finalidade dessa NBC TG: 

 
a) apoiar os usuários das demonstrações contábeis na interpretação de 

informações nelas contidas, preparadas em conformidade com as normas.  
b) auxiliar os auditores independentes a formar sua opinião sobre a conformidade 

das demonstrações contábeis com as normas.  
c) dar suporte aos responsáveis pela elaboração das demonstrações contábeis na 

aplicação das normas e no tratamento de assuntos que ainda não tiverem sido 
objeto de normas.  

d) definir normas ou procedimentos para qualquer questão particular sobre 
aspectos de mensuração, divulgação ou de publicidade. 

 
 
33. Uma sociedade empresária recebeu uma subvenção governamental, destinada 

a compensar as despesas com contratação, treinamento e manutenção de 
uma quantidade mínima de empregados durante os três primeiros anos de 
funcionamento.  O recebimento da subvenção se deu mediante depósito em 
conta corrente de livre movimentação, no momento da assinatura do protocolo 
com o governo do estado.  

 
De acordo com a NBC TG 07 – Subvenção e Assistência Governamentais, o 
valor recebido pela sociedade empresária deverá ser:  

 
a) reconhecido imediatamente no Patrimônio Líquido, na conta Reserva de 

Incentivos Fiscais. 
b) reconhecido imediatamente no resultado do período e, uma vez apurado o 

resultado, registrado na conta Reserva de Incentivos Fiscais. 
c) registrado no passivo e reconhecido como receita ao longo do período e 

confrontada com as despesas que pretende compensar, em base sistemática. 
d) registrado no patrimônio líquido e reconhecido como receita ao final do período 

em que deverão ocorrer as despesas que pretende compensar, em base 
sistemática. 
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34. Com relação a NBC TG 16 - Estoques, são considerados custo de aquisição 
dos estoques, EXCETO: 

 
a) o imposto de importação e outros tributos não recuperáveis. 
b) os custos de transporte, seguro e manuseio.  
c) o preço de compra. 
d) os descontos comerciais e os abatimentos.  
 
 
35. Uma empresa imobiliária teve de refazer parte de uma obra porque a mesma 

apresentou defeito. Sabe-se que o gasto não é recuperável por meio de seguro 
próprio ou de terceiros.  

 
Assim sendo, com base no CTG 01 – Resolução CFC no 1.154/09, que trata 
das Entidades de Incorporação Imobiliárias, pode-se afirmar que o gasto deve 
ser: 

 
a) lançado como dedução da receita imobiliária. 
b) lançado como valor a receber de clientes. 
c) registrado como custo imediatamente. 
d) registrado como despesa imediatamente. 
 
36. Uma empresa industrial assinou um contrato, a preço fixo, de construção de 

um bem, para entrega em 26 meses. Antes de iniciar a produção, percebeu 
que era provável que os custos totais do contrato superariam a receita total do 
contrato. Diante desse fato e com base na NBC TG 17, que trata dos Contratos 
de Construção, a perda esperada deverá ser reconhecida: 

 
a) apenas no término do contrato. 
b) imediatamente no resultado. 
c) no final do contrato no caso das construtoras. 
d) proporcionalmente à execução do contrato. 
 
 
37. De acordo com a Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, o Regime de 

Trabalho é considerado de Tempo Parcial quando não exceda a: 
 

a) vinte e cinco horas semanais. 
b) trinta e duas horas semanais. 
c) quarenta horas semanais. 
d) quarenta e quatro horas semanais. 
 
 
38. O tributo que tem como fato gerador o exercício regular do poder de polícia é: 
 
a) a contribuição de melhoria. 
b) a contribuição social. 
c) a taxa. 
d) o imposto. 
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39. O crédito tributário constituído na forma da legislação tributária será extinto, 

EXCETO: 
 
a) pela dação em pagamento em bens imóveis. 
b) pelo pagamento. 
c) pela decisão judicial passada em julgado. 
d) pelo parcelamento. 
 
 
40. É vedado a um estrangeiro que se naturaliza brasileiro ser: 
 
a) eleito Senador da República. 
b) filiado a partido político. 
c) presidente da Câmara dos Deputados. 
d) professor catedrático de universidade pública. 
 
 
41. Com relação à norma aplicável ao exercício profissional, julgue as situações 

hipotéticas apresentadas nos itens abaixo e, em seguida, assinale a opção 
CORRETA.  

 
I.     Após a obtenção da aprovação em Exame de Suficiência, o profissional já 

está habilitado ao exercício da profissão. 
II. Para fins de fiscalização, ficam os profissionais obrigados a declarar, em 

todo e qualquer trabalho realizado, a sua categoria profissional, bem 
como o número de seu registro no Conselho Regional. 

III. A fiscalização do exercício da profissão contábil, assim entendendo-se os 
profissionais habilitados como contadores e técnicos em contabilidade, 
será exercida pelos Conselhos Regionais de Contabilidade juntamente 
com as entidades sindicais. 

 
Está(ão) certo(s) apenas o(s) item(ns): 

 
a) I. 
b) I e IV. 
c) II. 
d) II e III. 
 
 
 
42. Em decorrência de desentendimentos familiares, dois profissionais da 

Contabilidade agrediram-se na presença de colegas em local público. Essa 
atitude, consoante o Código de Ética Profissional do Contador: 

 
 
a) pode acarretar a censura pública de um ou de ambos os contendedores. 
b) não é passível de punição pelo órgão da classe. 
c) gera censura reservada de um ou de ambos os contendedores. 
d) é passível de punição pelo órgão da classe. 
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43. No desempenho de suas funções, é permitido ao profissional da Contabilidade: 
 
a) anunciar em veículo de comunicação a indicação de títulos, especializações e 

serviços oferecidos. 
b) publicar ou distribuir, em seu nome, trabalho científico ou técnico do qual não 

tenha participado.  
c) reter livros e outros documentos de clientes, com o objetivo de pressioná-los aos 

pagamento de honorários em atraso. 
d) valer-se de agenciador de serviços, mediante participação desse nos honorários 

a receber. 
 
44. Conforme o Código de Ética Profissional do Contador, aprovado pela 

Resolução CFC no 803/96 e alterações posteriores, em relação à classe, o 
profissional da Contabilidade deve: 
 

a) desacatar as resoluções votadas pela classe contábil, inclusive quanto a 
honorários profissionais. 

b) formular juízos depreciativos sobre a classe contábil, sindicatos e demais 
entidades, sempre que necessário. 

c) utilizar-se de posição ocupada na direção de entidades de classe em benefício 
próprio ou para proveito pessoal. 

d) zelar pelo prestígio da classe, pela dignidade profissional e pelo 
aperfeiçoamento de suas instituições. 

 
 
45. Uma empresa tomou um empréstimo, pagando uma taxa de juros simples de 

6% ao mês durante nove meses. Ao final do período, calculou em 
R$270.000,00 o total dos juros incorridos na operação. 

 
O valor do empréstimo foi de: 

 
a) R$405.000,00. 
b) R$429.812,58. 
c) R$456.159,32. 
d) R$500.000,00. 
 
 
46. Um título sofre um desconto comercial, ou por fora, de R$19.620,00 três meses 

antes do seu vencimento a uma taxa de desconto simples de 3% ao mês.  
 

Considerando o mesmo valor nominal do título, a taxa de 3% ao mês e o prazo 
de três meses, e alterando-se a modalidade de desconto para racional ou por 
dentro, o desconto passará a ser de: 

 
a) R$16.200,00. 
b) R$18.000,00. 
c) R$18.493,73. 
d) R$19.620,00. 
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47. Uma sociedade empresária adquiriu um equipamento que será pago em uma 
única parcela de R$551.250,00 dois meses após a compra. A taxa de juros de 
mercado é de 5% ao mês, com capitalização mensal. 

 
O valor presente da dívida, na data da aquisição, é de: 

 
a) R$499.284,11. 
b) R$500.000,00. 
c) R$501.136,36. 
d) R$525.000,00. 
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Cem cruzeiros a mais 
Fernando Sabino 

 
 Ao receber certa quantia num guichê do Ministério, verificou que o 
funcionário lhe havia dado cem cruzeiros a mais. Quis voltar para devolver, mas 
outras pessoas protestaram: entrasse na fila. 
 Esperou pacientemente a vez, para que o funcionário lhe fechasse na cara a 
janelinha de vidro: 
 – Tenham paciência, mas está na hora do meu café. 

Agora era uma questão de teimosia. Voltou à tarde, para encontrar fila maior 
– não conseguiu sequer aproximar-se do guichê antes de encerrar-se o 
expediente. 

 No dia seguinte era o primeiro da fila: 
 – Olha aqui: o senhor ontem me deu cem cruzeiros a mais. 
 – Eu? 
 Só então reparou que o funcionário era outro. 
 – Seu colega, então. Um bigodinho. 
 – O Mafra. 
 – Se o nome dele é Mafra, não sei dizer. 
 – Só pode ter sido o Mafra. Aqui só trabalhamos eu e o Mafra. Não fui eu. 
Logo... 
 Ele coçou a cabeça, aborrecido: 
 – Está bem, foi o Mafra. E daí? 
 O funcionário lhe explicou com toda urbanidade que não podia responder 
pela distração do Mafra: 
 – Isto aqui é uma pagadoria, meu chapa. Não posso receber, só posso 
pagar. Receber, só na recebedoria. O próximo! 
 O próximo da fila, já impaciente, empurrou-o com o cotovelo. Amar o 
próximo como a ti mesmo! Procurou conter-se e se afastou, indeciso. Num súbito 
impulso de indignação – agora iria até o fim – dirigiu-se à recebedoria. 
 – O Mafra? Não trabalha aqui, meu amigo, nem nunca trabalhou. 
 – Eu sei. Ele é da pagadoria. Mas foi quem me deu os cem cruzeiros a mais. 
 Informaram-lhe que não podiam receber: tratava-se de uma devolução, não 
era isso mesmo? E não de pagamento. Tinha trazido a guia? Pois então? Onde já 
se viu pagamento sem guia? Receber mil cruzeiros a troco de quê? 
 – Mil não: cem. A troco de devolução. 
 – Troco de devolução. Entenda-se. 
 – Pois devolvo e acabou-se. 
 – Só com o chefe. O próximo! 
 O chefe da seção já tinha saído: só no dia seguinte. No dia seguinte, depois 
de fazê-lo esperar mais de meia hora, o chefe informou-lhe que deveria redigir um 
ofício, historiando o fato e devolvendo o dinheiro. 
 – Já que o senhor faz tanta questão de devolver. 
 – Questão absoluta. 
 – Louvo o seu escrúpulo. 
 – Mas o nosso amigo ali do guichê disse que era só entregar ao senhor – 
suspirou ele. 
 – Quem disse isso? 
 – Um homem de óculos naquela seção do lado de lá. Recebedoria, parece. 
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 – O Araújo. Ele disse isso, é? Pois olhe: volte lá e diga-lhe para deixar de 
ser besta. Pode dizer que fui eu que falei. O Araújo sempre se metendo a 
entendido! 
 – Mas e o ofício? Não tenho nada com essa briga, vamos fazer logo o ofício. 
 – Impossível: tem de dar entrada no protocolo. 
 Saindo dali, em vez de ir ao protocolo, ou ao Araújo para dizer-lhe que 
deixasse de ser besta, o honesto cidadão dirigiu-se ao guichê onde recebera o 
dinheiro, fez da nota de cem cruzeiros uma bolinha, atirou-a lá dentro por cima do 
vidro e foi-se embora. 
 

(A companheira de viagem. In: Obra reunida, v. II. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1996. p. 20-22.) 
 
48. Com base no texto lido, é CORRETO afirmar que: 

 
a) Apenas dois funcionários trabalhavam na recebedoria. 
b) Nem o encaminhamento à chefia foi suficiente para resolver o impasse. 
c) O episódio que motivou o conjunto de confusões descrito no texto foi o troco a 

mais recebido pelo narrador. 
d) Somente no fim do dia, o personagem conseguiu falar com outro funcionário 

para relatar o ocorrido. 
 

49. A leitura do texto NÃO permite afirmar, quanto aos aspectos gramaticais ou 
semânticos, que: 

 
a) Em “o funcionário lhe havia dado” (linhas 1 e 2), é correta a colocação do 

pronome “lhe” em posição enclítica ao verbo (havia-lhe dado). 
b) Em “Se o nome dele é Mafra, não sei dizer.” (linha 16), o vocábulo sublinhado é 

conjunção integrante. 
c) O emprego do sinal de reticências, em “Logo...” (linha 18), exprime a suspensão 

do pensamento. 
d) O vocábulo “urbanidade” (linha 21) pode ser substituído por formalidade. 

 
50. Identifique o item que contém descrição INCORRETA do texto lido. 

 
a) “Cem cruzeiros a mais” é um texto literário. 
b) O texto narra situações humorísticas. 
c) O texto reflete alguns dos entraves da burocracia. 
d) O texto relata um fato verídico, vivido pelo escritor. 
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